




dos escritores portugueses em rela­
ção à Pátria, deste Garrett até 
Fernando Pessoa, numa conferência 
que teve como título "O Moder­
nismo como Interrogação de Portu­
gal". 

• Saudadç pelo acadêmico
Josué Montello, Joaquim Paço 
d 'Arcos foi recepcionado na Aca­
demia Brasileira de Letras, a qual 
passou a pertencer, desde 16 de 
setembro, na qualidade de sócio 
correspondente. Em 5 de outubro, 
o escritor português realizou uma
conferência no Real Gabinete Por­
tuguês de Leitur� sobre a "História
e Sentido da Crônica da Vida Lis­
boeta".

• Foi realizado em Lisboa, na
Fundação Calouste Gulbenkian e na 
Universidade Clássica de Lisboa, o 
XI Congresso da Associação Inter­
nacional · Hegel, reunindo mais de 
200 pensadores e professores de 
Filosofia de diversos pontos do 
Mundo, sobretudo da Europa, das 
Américas, de Israel e do Japão. As 
sessões foram realizadas de 23 a 
27 de agosto, registrando a apresen­
tação de cerca de 160 comunica­
ções. Entre os participantes estavam 
o austríaco Wilhelm Bauer, presi­
dente da Associação Internacional
Hegel; o búlgaro Sava Ganovski,
presidente da Federação Interna­
cional das Sociedades de Filosofia;
Heinrich Scheel, da República De­
mocrática da Alemanha; Vasco de
Magalhães Vilhena, da comissão
organizadora do Congresso; e .o
professor Barahona Fernandes, rei­
tor da Universidade de Lisboa.

• Faleceu, em 17 de agosto
último, o economista inglês Maurice 
Herbert Dobb ( 1900-1976), autor 
dos célebres "Studies in the Deve­
lopment of Capitalism" (1946). 

•Comemorou-se, em 25 de
agosto, o 29 Centenário de morte 
do filósofo e historiador escocês 

David Hume (Edimburg, 1 711-
1776), autor do "Tratado da 
Natureza Humana" (1739), da 
"Investigação sobre o Entendimen­
to Humano" (1748), "Investigação 
sobre os Princípios da Moral'.' 
(1751 ), "Dissertação- sobre as Pai­
xões", "História da Grã-Bretanha" 
(1754-1761), "História Natural da 
Religião" (1 759), "Diálogos sobre a 
Religião Natural" (public. 1777) e 
do "Ensaio sobre · o Suicídio e a 
Imoralidade da Alma" (public. 
1779). Segundo Emest Mossner, 
principal_ biógrafo de Hume, ao 
passar o seu funeral, alguém na rua 
comentou: "Ora, era um ateu". Ao 
que outro retrucou: "Não importa, 
era um homem honesto". 

• O maestro e compositor
norte-americano John Philip Sousa, 
Washington, 1854 - Reading, 1932), 
descendente de portugueses, foi 
homenageado recentemente no Cen­
tro Artístico Norte-Americano Ken­
nedy, com o descerramento de um 
busto, antecedido por um concerto 
pela banda da Armada dos E.U.A., 
que ele próprio dirigiu (1880-1882). 
Entre as suas composições mais 
famosas figuram as marchas milita­
res "Semper Fidelis" e "The 
Washington Post". 

• A Espanha comemora o
Centenário de nascimento e trinta 
anos da morte do compositor Ma­
nuel de Falla (Cádis, 23/XI/1876 -
Alta Gracia, Argentina, 14/XI/ 
1946), em torno do qual, durante 
um quarto de século, gravitou a mú­
sica erudita espanhola. Amigo de 
Claude Debussy, Dukas, Ravel e Fe­
d�rico Garcia Lorca, De Falia dei­
xou-nos "El retablo de Maese Pe­
dro" ( ópera de câmara), "Atlántida" 
(cantata), "La vida breve" (opera), 
"Noches en los jardines de Espafia" 
(para piano e orquestra) e os baila- 173 





Janeiro - ZC/24 - BRASIL) reali­
zará, de 9 a 15 de janeiro de 1977, 
o II Congresso Nacional de Estudos 
de Lingüística e Literatura. Coorde­
nado pelo prof. José Maria de Sou­
za Dan tas, o Congresso reunirá todos 
os especialistas da área universitária 
numa intensa programação, que 
contará com outras atividades cul­
turais paralelas. 

2. Movimento Editorial

• A Academia das Ciências de
Lisboa, através de juri composto 
por Fernando Namora, David Mou­
rão Ferreira e José Augusto França, 
concedeu, em 22 de julho, os prê­
mios Ricardo Malheiros (romance, 
novela e conto) e Casimiro Dantas 
(poesia, teatro e ensaio) aos escrito­
res Olga Gonçalves é Fernando de 
Oliveira Guimarães, pelas obras "A 
Floresta em Bremerhaven" e ''Três 
Poemas". 

• Abordando sob novos ângu­
los e com uma nova forma a proble­
mática de milhares de emigrantes 
portugueses, "A Floresta em Bre­
merhaven" está sendo considerado 
pela crítica como o mais significa­
tivo romance português dos últimos 
dois anos. Na opinião de Maria Te­
resa Horta ("Flama", n9 1460), 
"Olga Gonçalves escreveu um dos li­
vros mais belos, mais inteiros, mais 
impressionantes, mais autênticos da 
moderna ficção portuguesa". Sain­
do da poesia ("Movimento", "Só de 
Amor") para um tipo sui generis de 
ficção, a autora apresenta "uma sé­
rie de monólogos muito bem escri­
tos, do ponto de vista da mimética 
linguística ( ... ) um texto literário, 
de fonte populista (nova maneira de 
fazer neo-realismo) manipulado 
com todos os ingredientes que hoje 
em dia se ensinam nas escolas" 
(João Gaspar .Simões, "Diário de 
Notícias", 12/VIIl/1976). 

• O drama da emigração por­
tuguesa, já tão explorado literaria­
mente (Ferreira de Castro, Joaquim 
Paço d'Arcos, Vitorino Nemésio, 
Olga Gonçalves), é abordado fora 
da ficção em algumas publicações 
recentes: "Emigração Pórtuguesa" e 
"Demografia Portuguesa", de Joel 
Serrão; "Emigração e Crise ao Nor­
deste Transmontano", por Modesto 
Navar�o; "As Histórias Dramáticas 
da Emigração", Waldemar Monteiro. 

• Cem mil pesetas foi o mon­
tante das vendas efetuadas por doze 
editôras portuguêsas, que exibiram 
1953 obras na Feira do Livro de 
Madrid, realizada entre 2 e 17 d_e 
junho do corrente. 

• A Fundação Calouste Gul­
benkiam publicou em julho o n<? 32 
da "Revista Colóquio Letras", diri­
gida pelo dr. Jacinto do Prado Coe­
lho, e que inclui, entre outros, os 
trabalhos "Liberdade e Aceitabili­
dade da Obra de Arte Literária", de 
Alberto Pimenta; "Três Instantâ­
neos de Rilke", por David Mourão 
Ferreira; e um estudo sobre um 
grande poeta brasileiro, "João Ca­
bral: Um Sistema para Abordar a 
Realidade", por John M. Parker. 

• Com importante estudo in­
trodutório de José Guilherme Mer­
quior e seleção de João Cabral de 
Melo Neto, a Editora Fontana e o 
Instituto Nacional do Livro lança­
ram a "Antologia Poética" de 
Murilo Mendes, poeta brasileiro dos 
anos 30, que se considerava "a luta 
entre um homem acabado/ e um 
outro homem que está andando no 
ar". 

• Dois amigos do Real Babine­
te Português de Leitura, duas gran­
des expressões da vida e da cultura 
brasileira·- Joaquim Nabuco e João 
do Rio - acabam de ser recordadas 
em recentes publicações: "Uma Es­
tadista do Império", Importante do­
cume!ltO sobre o 29 Reinado, tendo 
como centro o Cons. José Tomás 175 





• Também a prof� Çélia Frei­
re d'Aquino Fonseca, da U.F.R.J., 
organiza uma revista de Ciências So­
ciais, a ser editada em colaboração 
com Frédéric Mauro, professor de 
História da América Latina na Uni­
versité de Paris X. 

• Constituindo o n9 29 da
"Colecção Horizonte", dirigida por 
Joel Serrão, o prof. Fernando An­
tônio Novais, da Universidade de 
São Paulo, publicou, em Lisboa, a 
Estrutura e dinâmica do sistema co­
lonial (Séculos XVI-XVII), que 
constitui um capítulo da sua tese 
"Portugal e Brasil na Crise do Anti­
go Sistema Colonial (1777-1808)", 
defendida em 1973. 

• Visando a publicação dos
29 e 39 volumes da Viagem Filosó­
fica às Capitanias do Grão-Parâ, Rio 
Negro, Mato Grosso e Cuiabá, de Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, o Minis­
tério da Educação e Cultura do Bra­
sil pediu ao Governo de Portugal os 
desenhos originais da referida obra, 
que ficarão sob a guarda da Biblio­
teca Nacional, no Rio. 

• Digno de um reexame por
parte da crítica literária brasileira é 
o romance A Mulata, reeditado em
197 5 pela Editôra Arcádia, de Lis­
boa, com interessante estudo intro­
dutório de Alexandre Pinheiro Tor­
res, da Universidade de Cardiff. Co­
memorando o centenário de nasci­
mento de Carlos Malheiro Dias, esta
obra, tão condenada pela crítica
brasileira da época, é um retrato. do
Rio de Janeiro e da viqa política
brasileira em fins do século XIX, es­
crita por um monarquista profunda­
mente moralista. Trata-se de uma
obra de ficção que interes�a não
apenas aos literatos, mas também
aos historiadores brasileiros.

• Antônio Bas11io Rodrigues
e Júlio Carvalho, profs. da U .E.R.J. 
e colaboradores desta Revista, aca­
bam de lançar o Processo Lírico em 

Literatura Portuguesa, um volume 
de 307 pp. inserido na: "Coleção Di­
dática Minerva". 

• A última palavra em maté­
ria de literatura de vanguarda em 
Portugal é o "Breve Ensaio Crítico 
Seguido de 19 Textos Visuais", lan­
çado por Anna Hatherly em 1975, 
pela Editorial Futura, de Lisboa. 

. • Um importante documento 
sobre o pensamento liberal e a vida 
econômica do século XVIII come­
mora o seu bicentenário: "A Rique­
za das Nações" (l 776), de Adam 
Smith. 

• Dirigida por José Augusto
França, a revista Colóquio/Artes 
acaba de lançar o seu 289 número, 
em edição da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Entre os principais ar­
tigos destacam-se "O Simbolismo 
em Questão", de José Augusto Fran­
ça, o "Discurso aos Tupiniquins ... 
ou ... Mambás", de Mário Pedrosa. 

• Nova obra do brasilianista
Thomas E. Skidmore: Preto no 
Branco - Raça e Nacionalidade no 
Pensamento Brasileiro. Trata-se de 
uma análise da ideologia racial bra­
sileira elaborada por sua elite inte­
lectual ( 1870-1930), em lançamen-
to da Editôra Paz e Terra, do Rio 
de Janeiro. 

• Nas livrarias o último estu­
do de Edgard Carone sobre a histó­
ria da República brasileira: O Esta­
do Novo. Na mesma coleção ("Cor­
po e Alma do Brasil"), da Difusão 
Européia do Livro, de São Paulo,. 
Carone já publicou: "A Primeira 
República", "A República Velha" 
(2 vols.), "A Segunda República", 
"A República Nova", "O Tenentis­
mo", "Revoluções do Brasil Con­
temporâneo", "A Terceira Repúbli­
ca". 177 






